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REAÇÕES À ADMINISTRAÇÃO DA PRErEITA Di 

1 . 	Ido rìcc (Ir r 	r da c 	1 ai 	E-•i tu r01 , 	., 	atar:. 

Prefeita de SÃO LUÍS/MA, MARIA GARDÊNIA SANTOS RIBEIRO(B220614. 

foi pródiga em transmitir para o eleitorado discursos eminente-

mente populistas, sedimentados em compromissos de realizar uma 

administração social , onde as obras de assist.nc i 	 - 

ficiando os segmentos pobres seriam prioritaria:r. 

Nesse esforço visando captar as simpatia: d( :•. 

setores peri_fericos, GARDÊNIA GONÇALVES contou com a colabora-

çac de seu Vice-Prefeito, Vereador RAIMUNDO NONATO DA SILVA 'iA 

1RZINIIO", figura bastante identificada com os segmentos de maio 

baixo nível cultural, principalmente em função de apresentar,n() 

radio e televisão, programar- onde (,xp]oia, de forma sonsas lona -

1 ista, a minoria rio povo. 

Coereri c s a t,ssa linhar do a ao, os 	¡.a t- i 

rios de GARI)f:NIA GONÇALVFS dif'sndiram a massa de eleitores a i-

deia de que em sua gestão predominaria a preo_upaçao em comba-

ter as injustiças sociais, dando ênfase particularmente à ques-

tão do desemprego, havendo, inclusive, o .,andidato "JAIRZINHO" 

orientado, em diversas oportunidades, a qac se aceitassem os em 

pregos ofertados pelo ex-Prefei.to  MAURO DE AIFFIICAR FEC'URY (Ri 225194), 

mas no dia da eleição sufragassem o nome da GARDÊNIA GONÇALVIi . 

Sobre o problema de empreguismo, ressalte-:,I 

yuc , durante a campanha eleitoral , o Senador JOÃO CASTELO R113E 

RO GONÇALVES (B0048549), esposo de GARDi?.NIA e seu mentor ¡_olí- 

co, asseverou, ao conteaLar acusações de seus adversários +li 

haver praticado uma política clientelista, que havia emprega(S) 

50.000 pessoas em sua gestao e• que .,e novamente eleito Gow rr;. 

5 r admitiria reais cem mi 1 

1 	: 	I. 1'' 



1 . Todavia, dias antes de assumir o cargo, 

IJIA G(JHÇALVr ,̀ anunciou, como medida de impacto, que 	demitiria 

cerca de quatorze mil funcionários públicos municipais, adm ti- 

.tos na gestão anterior, sob a justificativa de que os atos 	d: 

nomeação do pessoal contratado teriam sido efetuados entre 1` 

JUL 85 a 1º JAN 86, período em que a Lei Federal n2 7332, de 1 

JUL 85, em seu Art. 16º, veda qualquer provimento ria administro  

oao cair, ,. 	ioriir,_t; 	1 no1( r' -o 	no coco 	r  

11 . tipos assumir a 1 Iviei t ura dei Capi tal  

GARMIA GUWÇALVES cumpriu, de fato, o compromisso assumida, 

havendo através de Decreto datado de 02 JAN 86, considerado nu- 

los os contai 	on rto i tal am , e, 1, Uroc 	o- 	 p1 ç, 

der Municipal. 

4 	A 	doo i coo da I', , f,` r da r f l; ì r i,!," 1 : 1 r l;,  

pronto, furto reações por parte dos servidores atingidos, le-

vando a que cerca de 600 manifestantes se concentrassem, a par-

tir do dia 06 JAN 86, nas imeGiações da sede da Prefeitura Muni 

cipal, a fim de pressionar a Prefeita a revogar o derreto acima 

enunciado. 

O ptotto do.. ._'rvid.>>cs e(.nt.>u coa o anUio 

de políticos ligados ao PARTIDO DA FRENTE LIBERAL/MA (PFL/MA) e 

do PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO/MA (PMDB/MA),p_ir• 

tieularmente dos Deputados Federais JAYME MANOEL TAVARES NEIVA 

DO SANTANA (81599550) e JOS} SARNEY COSTA FILHO (B0041592) (PFI,/ 

MA), dos Deputados Estaduais LUIS PEDRO DE OLIVEIRA 	E SILVA 

(130028848) (PMDB/PC do B) e RICARDO JORGE,. MURAD (80951572) (PFL/ 

MA) e dos Vereadores ANA RITA BOTÃO 	CARVALHO BRAGA(B2206110) 

e ANAN1AS JUSTINO FERREIRA NETO (PMDB/ MA) 0 envolvimento 	d, 

JAYME SANTANA no episodio se fez, inclusive, através de sua par 

t 1cipaçao di reta no ato cie pro+.esto real ic.ado no dia 06 JAU 86, 

10040 atO u 	. 	aor (' ri l 1 o(t :Ir, t (:. r 0 	r. ¡.l.ì . . 	 . 	r , 
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1)'.1a Ex -,ul_ivr 	uriírr;. ai 	 a SARNEY FILHO, 	i  .._.. . 

mo um dos principais ativistas do movimento, sua coïaborac_; 

M desencadeamento deste se fez através de pronunciamentos em -

tido pela Televisão Difusora, no qual condenou a atitutde 

refeita e incentivou os servidores demitidos a reagirem, 	srr1:, 

antudo, ori€,itá-las s<ì rlei i r o. lar 	i• v , . 	a,. :01 i .. ,.. 	1 ..... 

"epurar seus emprego:- . 

0. Estale l< rito (.,._t . 11(O 	(C, tL,  

ralar LU 1 S ALVES COELHO ROCHA (B0074871 ) , procurardo 	preser,-- 

iar-se como mediador do conflito, enviou telex a Prefei a 	cie 

LEÃO LUÍS/MA, protificando-se a transferir recursos financei.:- 

elo Estado para o Mun i c i p i o , r~ì~n ala 2', vn,' ar . 	,.. 	+ 	ranjai 

Cr( t.(1(1Os. 

	

Íloa :-rrir1f)L_Il'I,tota Lll a propk)rt-á paVa 	r11I1- 

t<l por considera-la, com justa razão, de cunho político-dom 

pogico, pois o Estado não tem conseguido fazer face aos dispen-

d i os com o pagamento de seu próprio pessoal, GARDÊNIA GONÇAI.,VI;li 

manteve-se irredutível em sua decisão, não cedendo, tambr,m, 	ii 

apelas e pressoes provenientes da maioria dos Var ,  rrira r, 	Ia 

tentou persuadi -la a rever o seu posicionamento. 

	

E'. No dia 08 JAN 86, aproximadanrantr ,'HU( 	p ;- 

::ao:r i oi;cont raram-ar diante da Prefeitura, na expectativa 	riu 

ì sfecha de mais urna reunião entre a Prefeita e uma 	Com ssro 

de doze Vereadores , •cem a final idade d discutir o arsunt o 	ri 

vil r;c in. 

	

c i 	ri 	i vi roL 	pt i o Vemaior I•ïl.110E1, 1:11171]] 1 _ r, i.: 1 

10 	I. 1 I,li) 	]_001 .14) , do PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO/MA (YTii/ 

MA), de que GARDÊNIA GONÇALVES rechaçara definitivamente a sola 

oro sugerida por LUIS ROCHA, a multidão revoltada, tendo a frt-r: 

t 	os Vereadores ANA RITA BOTÃO e ANANIAS NETO, o Presi dente (1:1 

A:L OC1AÇÃO DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS, GILBERTO Mi 

IA, o Advogado CÉSAR BELO e o ex-assessor de MAURO FECURY e cr, 

1,1íM OI•:L I I'r]FI RIS. PE SOU]'!, i r,ver"t ia cont ra o 

(1) é 1DENClAI 



-de da Prefeitura, depredando suas ina tal açoea e chega,..:.

)vocar um princípio de incêndio que atingiu a Seção' de Cadaa- 

, Geral, destruindo-a por completo. Além disso foram danifica 

a três veículos estacionados em frente ao mencionado prédio, 

A Policia I:st,aídual somente interveio 	IMPUia. 

de consumados os atos de vandalismo, embora estivesse plenamen-

te cientificada do clima de exaltação dos manifestantes, haver 

do, desse modo, deixado de tomar medidas preventiva, notoriamrr: 

te necessárias, vai „to a 	J 1 o ção t ira:; qn 	a. aa,.: 	:a;  

gravaça. 

7. 	bis C1cemt('a 1 a't,t 05 	t'.' 1 	a . 	i , 	_1 	i_ C,L ,. f 	1..: 

funcionários publicos municipais alcançaram repercussao, inche-- 

eive a nível nacional, sendo ainda imprevistos os dividendos e/ 

ou pre jui aos resultantes para os Parti dos p0] í t i cosa o mias 1 i 

ranças, envolvi rios no conflito. 

Para o PART1IDO DPM(n RA`I'IC0V110jPA(l P'O/PA), 

05 tumultos verificados deu margem a que seus partidários despe 

cedeassem contundentes ataques aos Governos Estadual e Federal 

e ao PFL/MA, apontando-os como responsáveis pelos atos de bader 

no e selvageria. As acusações ao Executivo Estadual tangem 	1,3 

sua omissão em manter a ordem pública e ao posicionamento do Go 

v(_•rriador LUÍS ROCHA em dar divulgação a proposta "irreal" de a- 

juda à Prefeitura, posição esta considerada pelos 	pedessistu:: 

como um artifício visando desgastar a imagem de GARDÊNIA GONÇAI. 

Vi;;; e acirrar, ainda mais, os Unimos da massa em protesto. Qu;,r 

lo ao Governo Federal, sua associação aos aconte_imentos deva-

-se, substancialmente, ao envolvimento do Deputado Federal SAIi- 

IINY FILHO, e a vinculação cio PFL/MA a figura do Presidente 	lrr 

República, levando a que os adversários e críticos do Poder Círn 

trai procurassem demonstrar a opinião pública que o Chefe da t: 

c1 	1 E C t L 
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.o Yi L, ris CIOTIunc. i ar, de p a, „;ita-_ _. _ fazem com maior intens 

Lide e consistência, porquanto além dos pronunciamentos de SA?-

LLY FILHO em favor das manifestações, é fato no'_orio a preseris.. 

te local dos protestos do Deputado Federal JAYME SANTANA e 

loputado Estadual RICARDO JORGE MURAD, afora a partici.paçao 	.. 

ir ter :rpressão do Partido insuflando os tumultos. 

ler outro lado, o PFL, o PMDB e o próprio Gc- 

vÉ arrotar LUÍS ROCHA procuraram explorar o aspecto 	antipopular - 

Oas demissões efetivadas por GARDÊNIA GONÇALVES, 	apontando-ri, 

por sua intransigência, como ai r'i r porl:_' v Ì 	ra l or' p1 :. 	:'rVU I ie 

til 	prado oro :' O 1,t11/TIA . 

8. 	Ia - 	i 1r -d_i at o, 	f (Y::, 	c)br'k roer' 	ue' 	Lr 	!'r, t t' i II 

cie ;If,O IMÍS/NA sofreu um certo desgaste político no plano regia 

uni, embora em termos nacionais t , rnha conseguido projetar 	urna 

boa imagem. É que o ato de GARDÊNIA GONÇALVES, apesar de estar 

em consonãncia coro a rnLralidade administrativa, tem um caratr'r 

impopular, propiciando aos Vereadores, do PFI. PMDB e do PTB uni 

rem-se contra a sua administração, contando com o inteiro res- 

paldo dos Deputados Federais e Estaduais não pertencentes 	ao 

PDS/MA. Por sua vez, os parlamentares e vereadores pedessista: 

mostram-se tímidos em defender a Prefeita, re,eando capitalizar 

a antipatia de parco] aodrr populrrc;rro nimprnt ica : e o<ausu doo ser 

vi (lares d0.011 i i (los. 

Rosa] te-se,  todavia, que grande pari e da so-

ciedade, principalmente os setores mais esclarecidos e conserva 

dores tais repudiado a forros como foram conduzidos os protestos, 

postando-se, sob esse 	aspecto, ao lado de GARDÊNIA GONÇALVES. 

Aliás, a violência empregada pelos manifestar 

t.'s pt'ejudicou particularmente o PFL, uma vez que foram de temi 

nados integrantes de seus quadros, inclusive alguns de maior eex 

¡prcessao, que apareceram como lideres do movimento. No que come-

orne ao PMDB, conquanto haja sido observada a presença de a] - 

F',UIIS rtI raro atentes 	r:lcii Caí i : 	i5 	(,i:i ri-ri.- . rr,  ar, ] I -o) 	o, ;i 	rioi 

CO**IlEHClA1 



foi enfatizada,..  

de haverem os segui (1 rc n do (APFNuA flnr1ALVFS < nno-a_t r.;_?., 

ataques sobre o P1'I 

terferencia no litígio, na pretensa qualidade de mediador, som;: 

da a ação inicialmente omissa da Policia nos incidentes, 	fim-- 

dou-lhe trazendo alguns resultados positivos, pois embora 	ore 

setores medianamente informados tenham considerado sua disposi-

çao de socorrer a Prefeitura como mera demagogia, os demitido:- 

aplaudiram sua atitude. Além disso, o fato de que todas as att, r, 

ções agora estejam voltadas para a administração municipal, 

livia das pressões que vem sofrendo ao longo de sua gestão). 

8. Tomando por base as razões apregoadas por CAL 

ll1N1A GONÇALVES para efetivar as demissões, quais sejam: 	naco 

compactuar com aios ilegais e restaurar a moralidade administra 

tiva, e examinando-se, por outro lado, a justificativa de preo-

cupação com o bem-estar social, utilizada pelos seus opositores 

para legitimar o movimento em favor dos servidores 	demitidos, 

percebe-se que tais alegativas falecem de veracidade, não resi:s 

t.indo a uma análise mais profunda. 

Em primeiro lugar, F: indiscutível a 	inteira 

dependência de GARDÊNIA GONÇALVES ao Serrador JOÃO CASTELO, cujo 

governo primou pelo empreguismo e envolvimento em diversos at.o:; 

de corrupção. Assim é por demais difícil acreditar-se numa subi 

ta mudança de conduta do esquema castelista, de onde foram esto 

lhidos todos os Secretários municipais, particularmente quando 

se sabe que, no decorrer da campanha eleitoral, não houve nenhu 

ma preocupação de GARDÊNIA GONÇALVES em conduzir seus trabalho: 

de acordo com ética política, riem tampouco fez qualquer restri--

rção ao uso indiscriminado do poder publico na concess.3o de eem-

pre,,os core fins meramente eleitoreiros. 

Paa me. T,a forma, inex i c 	mi  i e i 	i3  

;i 	a ia 	mm 	li <i, rr s 	1; 	mm 	vi;;, m 	1 	rmii  

(OurrIDEHCIAL 
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nomeações efe:. 

c.x-Prefeito MAURO FECURY, além de manifestarrente ilegais, t. 

ram, em essência, a finalidade de carrear votos para o cara'. 

to do PFL e, em diversos casos, beneficiar,,-e 

rações, apadrinhados de políticos pefelistc:.- . 

Em síntese, no episódio, 

flitantes utilizaram o povo como um instrumento, a fim de d.•: 

grirem o adversário e se apreent r 	--:. -eee 	e 

Z2 : W/TG3/00048/1 10/B3F/O801F.f, 
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